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Marcos Abrahão Filho é 
destaque em ‘Boas Práticas de 
Gestão Municipal’ em Brasília

Maricá 212 anos: festa reúne 
grandes nomes como Ludmilla, 

Paralamas do Sucesso 
e Paulinho da Viola 
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Silva Jardim celebra seus 185 anos com 
desfile cívico e grandes shows
O município de Silva Jardim comemorou seus 185 anos de emancipação 
político-administrativa com uma extensa programação realizada entre os 
dias 8 e 10 de maio.
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No último dia 26, o ex-secretário de Governo de 
Rio Bonito e pré-candidato a deputado federal, 
Marcos Abrahão Filho, recebeu, na Câmara dos 
Deputados, em Brasília, o reconhecimento pela 
implantação do 'Programa Cuidar' em Rio Bonito.
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Autoridades da região se 
mobilizam para impedir a 
instalação de pedágio 
em Tanguá
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FIQUE POR DENTRO

ROBERTO MONTEIRO 
Em entrevista ao Blog Jornal Cultura 

Viva no dia 11 de março, o dublador Rober-
to Monteiro relatou sua experiência ao falar 
sobre o fato de ter dado voz ao personagem 
Dark Shinobi da série “Duelo Supremo’, que 
foi o primeiro anime de card game do Brasil, 
sendo uma produção independente da Ba-
zilios Studios. “O projeto foi dirigido pelo 
Filipi Bazilio. Achei a ideia muito ousada e 
muito inspiradora. A experiência foi muito 
empolgante, poder criar a voz de um perso-
nagem do zero, um garoto adolescente, que, 
ao mesmo tempo, é um ninja com habilida-
des sombrias e gritos de ataques intimidan-
tes, foi realmente divertido!”, exclamou.

  
O TEMPO 
Ele falou sobre o tempo em que se dedi-

cou a fazer esta dublagem, especifi camente. 
“Acredito que, dos episódios que fi zemos, 
demorou cerca de duas a três horas, com 
possibilidade de outras infl exões para as 
mesmas falas. Eu sempre tomo muito cui-
dado para entregar o máximo de verdade, 
dentro do pensamento do personagem e, 
também, me atento para não sair da pro-
posta de timbre e tom que criamos para 
cada personagem, para não descaracterizá-
-lo”, afi rmou. 

REDE GLOBO 
Residente na Baixada Santista, em São 

Paulo, Monteiro fez uma participação na 
novela “A Força do Querer”, da Rede Globo, 
o que deu maior visibilidade ao seu traba-
lho. “A Glória Pires estava escrevendo uma 
novela sobre os eventos de animes. Alguém 
me indicou para ela. Então, o produtor dela 
entrou em contato comigo, solicitando que 

eu gravasse em uma ilha aqui de Santos, al-
gumas cenas para serem exibidas na novela 
e alguns materiais que serviriam de auxílio 
para o ator mirim, Drico Alves’, contou. 

CURSO 
O artista montou o primeiro curso de 

Dublagem da Baixada Santista e, assim, 
orienta muitos interessados que têm o dese-
jo de fazer carreira na área. “Inicialmente, o 
meu desejo foi criar um polo de dublagem, 
também em Santos. Acredito que o primei-
ro passo para isso seria formar profi ssionais 
com níveis altos de qualidade interpretativa 
e adaptativa. Cheguei a dar aula em três es-
colas só em Santos, enquanto recebia con-
vite de municípios vizinhos para lecionar”, 
disse. 

CONHECIMENTO 
Segundo ele, tentou reunir o máximo 

de informações possíveis em um só lugar 
para transformar as informações em co-
nhecimento, durante todo o curso. “Utilizo 
o método construtivista de ensino, focando 
no ritmo e no modo de aprendizagem de 
cada aluno de forma individual, mesmo nas 
aulas em turma. Acredito que, dessa for-
ma, conseguimos nivelar as difi culdades e 
potencializar as facilidades de cada aluno”, 
destacou. 

CONTATO 
O curso de Dublagem, ministrado por 

Monteiro, tem um grupo de estudos onde 
os alunos podem interagir diariamente, 
treinando e consumindo materiais de qua-
lidade, além de participarem das lives men-
sais. Para mais informações, visite o Insta-
gram @roberto._.monteiro. 

Edson Soares
edsonsinai@gmail.com

QUEM INDICA O QUÊ
QUEM? Roberto Monteiro.  
OCUPAÇÃO: Ator, Dublador e Jornalista
INDICA O QUÊ? O livro “O Corpo Fala”, do 

autor Pierre Weil e Roland Tompakow 
SUA OPINIÃO: Tenho certeza de que, se você 

explorar esse livro com cuidado, a sua análise so-
bre o mundo e suas interações sociais irão melho-
rar muito, pois conseguirá entender um pouco 
mais sobre o fato de que o nosso corpo físico 
expressa o que vem diretamente dos sentimen-
tos internos, seja com uma contração muscular 
ou com uma inclinação projetada de interesse ao 
objetivo de desejo. Divirta-se! 

Cantinho do Poeta
Por: 
Evaldo Peclat Nascimento

ESCRITORA LANÇA ‘SEGUNDA
 CHANCE’ EM SILVA JARDIM

(Com fotos de Michell Santos e
 prefácio de Evaldo Peclat Nascimento)

Uma homenagem ao Município de Silva Jardim em forma de um singelo ro-
mance. Assim pode ser defi nido o livro “Segunda Chance – Um Romance em Silva 
Jardim” lançado pela escritora Juliana Machado, no Brechó Jerusas, no Distrito de 
Imbaú, em Silva Jardim, no último dia 09/05. Com fotografi as de vários pontos 
turísticos do Município, feitas pelo fotógrafo Michell Santos, e prefaciado pelo au-
tor desta coluna, o romance traz, ainda, depoimentos da autora, do fotógrafo e da 
proprietária do brechó, Thamires Valviesse, sobre o prazer de viver no Município. A 
trama conta a história de desencontro e reencontro (a “segunda chance”) dos dois 
personagens principais (a médica Odette e o policial civil Afonso).

Tem como pano de fundo e cenário locais como a centenária Praça Amaral 
Peixoto, a Gruta Santa Edwiges (Biquinha) e a paróquia matriz Nossa Senhora da 
Lapa. Mas as fotos mostram, ainda, a antiga estação ferroviária, a Lagoa de Juturna-
íba, o Rio Capivari e a festa de aniversário da cidade. 

A escritora inclusive destaca que a obra é muito além de um livro. É um pro-
jeto literário, com a união da Literatura, a Fotografi a e o Comércio; idealizado para 
homenagear a cidade de Silva Jardim, fomentar a cultura, valorizar o comércio local 
e a união da comunidade. Também pensado em homenagem ao aniversário de 185 
anos de emancipação político-administrativa do Município, transcorrido no último 
dia 08/05. Juliana agradeceu o apoio e as presenças de todos, destacando a parceria 
com o Brechó Jerusas que cedeu o espaço para o evento.

Tanto que o custeio da edição contou com o apoio cultural e patrocínio de vá-
rios empresários de Silva Jardim, como Thamires Valviesse, proprietária do Brechó 
Jerusas, uma das depoentes no livro. Ela lembra em seu depoimento, por exemplo, 
que é de uma família tradicional de Silva Jardim e que amigos e vizinhos se reuniam 
em sua casa para assistir novelas e jogos de futebol na televisão, que foi a primeira 
do bairro, na época em que era rara a posse de tal aparelho. 

Depoimentos, também, de Michell Santos: “sou nascido e criado no Rio de 
Janeiro, carioca, vim do Cachambi-Méier. Foi aos 10 anos de idade que a minha his-
tória começou a se misturar com a de Silva Jardim, cidade que me acolheu e, com 
o tempo, se tornou parte essencial de quem eu sou”, diz ele. E da própria autora: 
“Ah, morar em Silva Jardim é incrível! Não nasci aqui, mas pertenço a esse lugar. O 
que sou hoje, devo à cidade; cheguei uma menina assustada, hoje sou uma mulher 
empoderada”, declara ela logo na abertura do seu depoimento.

Apoio, ainda, de Fazenda dos Cordeiros, Contexto (Polo Universitário), Viveiro-
-Mudar, Prisma Agropecuária, Ellen Motta Odontologia e Associarte/SJ, que têm 
as fotos das logomarcas na contracapa do livro. Agradecimentos, além disso, a Ma-
deireira Imbaú, Kika Modas, Tubonet Telecon, Hostifruti Imbaú, Mercado Mansur.

E mais: Acampamento Imbaú, Sabrina Xavier Moda e Beleza, Padaria Tradição, 
Drogaria Imbaú, Bar Chega Mais, Academia Star Fit, Centro Educacional Florescer, 
Mary Lopes (ativista cultural da cidade), Veterinária Vet Silva, Papelaria do Arthur, 
Antonius Pizzaria, Ótica Principal, Impact Sports, Miscelane Brechó e Bazar e Me-
mória Ativa, Jéssica Silva Festas, UTI dos Celulares, Trijota.com Informática, Perfu-
maria Maria Rangel, Josemar Corredor Class e Perfect Film.     

Entre os presentes ao lançamento, os escritores Paulinho Feliciano, de Casimiro 
de Abreu, e Marcos Simas, do Rio de Janeiro. Assim como as professoras Renilda 
Rocha, Flávia Rocha e Nilce de Souza Motta, além de Michele Sandré, Jormane Val-
viesse e Ademilson Machado (marido da escritora que inclusive fazia aniversário no 
dia e foi homenageado) e a fi lha do casal, Gabriela Machado, entre outros.

(Evaldo Peclat Nascimento é Jornalista, Professor, 
Poeta e Conselheiro do Conselho Municipal de Cultu-
ra de Silva Jardim)

C
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evaldopeclatnascimento@gmail.com
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Da direita para a esquerda, o fotógrafo Michell Santos, a autora Juliana 
Machado, o prefaciador Evaldo Peclat Nascimento e a dona do Brechó 
Thamires Valviesse
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ATOS LEGAIS
ERRATA

Na publicação do Jornal Folha da Terra - Edição N° 1117:
Onde se Lê: Rio Bonito, de 30 abril a 15 de maio de 2026, 
Leia-se: Rio Bonito, de 01 a 31 de maio 2026.

Moradores do Parque das Acácias, 
em Rio Bonito, podem se inscrever 
no Cartão Recomeçar

Clara Egger 
(Estagiária sob supervisão) 

folhadaterradigital@gmail.com

Famílias do Parque das Acácias, bairro 
de Rio Bonito, que foram afetadas pelas 
fortes chuvas, no início deste ano, podem 
se inscrever no Cartão Recomeçar. O pro-
grama, realizado pelo Governo do Estado 
do Rio de Janeiro, é voltado para vítimas 
de desastres naturais e oferta um benefício  
(R$ 3 mil) para que possam ser recupe-
rados itens como móveis, eletrodomésti-
cos e adquiridos materiais de construção. 
Segundo a Prefeitura de Rio Bonito, ini-

cialmente, a ação é destinada apenas aos 
moradores da localidade – que atendam 
aos critérios do programa – e que devem 
procurar o CRAS do bairro.

Na prática, o município será respon-
sável pelo cadastramento dos moradores 
afetados no Parque das Acácias, enquanto 
o pagamento será feito pelo Governo do 
Estado.

O benefício prevê o pagamento em 
parcela única, para famílias de baixa renda 
atingidas por enchentes, deslizamentos, 
desabamentos, incêndios e outras situa-
ções de emergência reconhecidas oficial-
mente pela Defesa Civil.

Para ter acesso ao auxílio, é necessário 
atender aos critérios estabelecidos pelo 
programa estadual, como estar inscrito 
no Cadastro Único (CadÚnico), possuir 
renda familiar compatível com as regras 
do benefício e comprovar residência em 
imóvel diretamente afetado pela situação 
de emergência.

Cartão Recomeçar – instituído pelo 
Decreto Estadual nº 48.057, de 02 de maio 
de 2022, tem o objetivo de oferecer apoio 
emergencial às famílias que sofreram per-
das materiais em decorrência de desastres 
naturais em municípios do Estado do Rio 
de Janeiro.



Lívia Louzada
folhadaterradigital@gmail.com

Morreu, aos 81 anos, no último 
dia 26/05 (terça-feira), o ex-prefeito 
de Rio Bonito e ex-deputado estadu-
al, Aires Abdalla Helayel. Ele faleceu 
decorrente de uma pneumonia, em Ni-
terói, na casa de um dos filhos, onde 
tinha home care. Aires sofria de Mal 
de Parkinson e já havia feito implante 
de neuroestimulador, que o livrou de 
um dos sintomas mais conhecidos da 
doença, os tremores. Ele foi enterrado 
no mesmo dia no Cemitério Central de 
Rio Bonito.

Aires Abdalla foi prefeito da cidade 
por dois mandatos, de 1977 a 1982 e 

de 1989 a 1991. Nascido em 2 de feve-
reiro de 1945, ele era viúvo e deixou 
os filhos Katiuscia e Michel, e os netos 
Savine, Maria Eduarda e João Vitor. 

Segundo sua filha Katiuscia, o ex-
-prefeito amava Rio Bonito. “Era a casa 
dele. O assunto que ele mais gostava de 
conversar era falar sobre a sua época 
atuante na vida pública”, lembra ela.

A pedido da Folha ela enviou a se-
guinte mensagem: “Gostaria de agra-
decer em nome de toda a família a to-
das as mensagens de carinho recebidas 
e registrar o orgulho e o privilégio de 
termos tido essa pessoa maravilhosa 
em nosso lar, em especial para mim e 
Michel, como nosso pai; uma pessoa 
que a vida inteira se dedicou ao pró-

ximo”.
A Prefeitura de Rio Bonito decre-

tou luto oficial de três dias pela morte 
do ex-prefeito. No comunicado, pu-
blicado no site oficial da Prefeitura, 
o Executivo lamentou sua partida e 
citou a trajetória do ex-prefeito na 
política estadual: “Atuação política 
regional: Conquistou espaço na políti-
ca estadual. De 1984 a 1988, exerceu 
mandado de deputado estadual, pelo 
PMDB”.

Morre o ex-secretário de 
Planejamento de Rio Bonito, 

Ronaldo Elias de Moraes
Na semana anterior a morte do 

ex-prefeito Aires Abdalla, morreu 

também, no dia 19/05, aos 73 anos, o 
empresário Ronaldo Elias de Mora-
es, irmão do ex-vereador Aissar Elias 
de Moraes. Por vários anos, Ronaldo 
ocupou o cargo de secretário de Plane-
jamento de Rio Bonito nos governos 
do ex-prefeito José Luiz Mandiocão, 
quando também foi Controlador Geral 
do município. 

Muito querido por todos, Ronaldo 
foi presidente do Hospital Regional 
Darcy Vargas. Ele deixa a esposa, Pa-
trícia do Espírito Santo, e os três fi-
lhos, Maria Carolina, Tiago e Beatriz. 
A Câmara de Vereadores e a Prefeitu-
ra de Rio Bonito lamentaram a perda 
de Ronaldo Elias e emitiram uma Nota 
de Pesar.

  RIO BONITO, DE 01 A 30 DE JUNHO DE 2026 3JORNAL FOLHA DA TERRA

Autoridades da região se mobilizam para 
impedir a instalação de pedágio em Tanguá

Lívia Louzada
folhadaterradigital@gmail.com

Desde a circulação da informação de 
que seria instalado um pedágio em Tan-
guá, no sentido Rio Bonito, moradores 
e autoridades de ambos os municípios 
vem se mobilizando para tentar impe-
dir a ação. A Prefeitura de Tanguá en-
trou com uma ação na Justiça Federal, 
alegando, dentre outros motivos, que 
não foi avisada, com antecedência, so-
bre o assunto. Já o prefeito de Rio Bo-
nito, Marcos Abrahão, foi a Brasília e se 
reuniu com representantes da Agência 
Nacional de Transportes Terrestres 
(ANTT) para também tentar impedir a 
instalação.

As mobilizações começaram depois 
que, no último dia 21/05, centenas de 
pessoas, entre autoridades e moradores 
de Rio Bonito e Tanguá, comparecerem 
a uma reunião, no bairro do Pinhão, 
convocada pela Agência Nacional de 
Transportes Terrestres (ANTT). Nela, 
o órgão explicou sobre a instalação do 
sistema Free Flow – pedágio sem para-
da – que está previsto para Tanguá, as 
tarifas desse tipo de pedágio, que vão 

REGIÃO

O pedágio Free 
Flow em Tanguá 
está previsto para 
ser instalado no 
sentido Região 
dos Lagos

até R$2,50, e também a pactuação feita 
entre o governo, o Tribunal de Contas 
da União (TCU) e a concessionária que 
administra o trecho da BR-101, a Arteris 
Fluminense.  

Ao perceberem que a implantação 
já era dada como certa, e que represen-
tantes da ANTT estavam no local para 
ouvir o que a população tinha como rein-
vindicação em contrapartida ao pedágio, 
a revolta dos presentes foi nítida. “Essa 

reunião não é participativa, como dizem 
(esse era o nome da reunião convocada), 
é comunicativa. Eles estão comunicando 
o que vai acontecer. Não estão querendo 
saber nossa opinião”, bradaram vários 
moradores de Tanguá ouvidos pela Fo-
lha no evento.

Luta contra o pedágio
A prefeitura de Tanguá ingressou, 

no dia 20/05, com uma uma Ação Ci-

vil Pública, na Justiça Federal, contra 
a ANTT), a União Federal e Arteris 
Fluminense. “A Prefeitura sustenta que 
tomou conhecimento do tema de forma 
tardia e incompleta, sem comunicação 
oficial ao prefeito, à Procuradoria ou à 
Câmara Municipal, e sem acesso aos es-
tudos técnicos ou à modelagem das ta-
rifas”, informou a Prefeitura através de 
Nota Oficial.

No último dia 27/05, o prefeito de 

Rio Bonito, Marcos Abrahão, e o ex-
-secretário de Governo da cidade e pré-
-candidato a deputado federal, Marcos 
Abrahão Filho, se reuniram com a di-
retoria da ANTT, em Brasília. “Não 
podemos aceitar que a nossa popula-
ção pague essa conta apenas para uma 
empresa milionária como a Autopista 
Fluminense arrecadar ainda mais com 
quem vai para a Região dos Lagos. E 
já deixamos avisado: se insistirem em 
instalar esse pedágio, vamos mobilizar 
a população”, afirmou o prefeito.

Marcos Abrahão Filho também 
encabeçou uma ação, disponibilizando 
um link para abaixo-assinado contra a 
instalação do pedágio.

O ex-prefeito de Tanguá, Rodrigo 
Medeiros, que é pré-candidato a depu-
tado estadual, entre outras medidas, 
procurou apoio da Assembleia Le-
gislativa do Estado do Rio de Janeiro 
(Alerj) para que o Free Flow não seja 
instalado. Em um vídeo publicado nas 
redes sociais, Rodrigo aparece ao lado 
do presidente da Alerj, Douglas Ruas, 
que manifesta apoio a luta e promete 
colocar o debate em pauta no Legisla-
tivo estadual para impedir a instalação. 

Morre, aos 81 anos, o 
ex-prefeito de Rio Bonito, 
Aires Abdalla

Aires Abdalla 
foi prefeito de 
Rio Bonito por 
dois mandatos 
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Já estão em funcionamento 50 câmeras do 
Centro de Monitoramento de Rio Bonito

Lívia Louzada
folhadaterradigital@gmail.com

Bela Vista, Praça Cruzeiro e Centro da 
cidade são as localidades onde a Prefeitura 
de Rio Bonito já instalou 50 câmeras de 
monitoramento. Segundo o prefeito Mar-
cos Abrahão, ao todo serão 200 câmeras 
em toda cidade, incluindo o segundo e o 
terceiro distritos. Os equipamentos têm 
a tecnologia de detecção de rostos para 
identificar pessoas com mandado de pri-
são, e ainda identificar placas de veículos 

roubados ou furtados.
Para isso, o sistema estará em união 

com o Centro Integrado de Comando e 
Controle (CICC) da Polícia Militar e com 
o da Polícia Rodoviária Federal. A meta, 
segundo o prefeito, é que as 200 câmeras 
sejam instaladas até o final do mês de ju-
lho.

“No primeiro momento, tivemos um 
treinamento, mas agora os guardas já do-
minam o sistema, então estamos em fase 
de aperfeiçoamento para, em breve, estar-
mos inaugurando. Já estamos em funcio-

namento, mas só para teste”, informou o 
prefeito Marcos Abrahão.

A Secretaria Municipal de Seguran-
ça informou que antes dos equipamentos 
começarem a funcionar, aplicando multas 
e identificando demais irregularidades, a 
Prefeitura fará uma campanha de cons-
cientização.

“As câmeras estão sendo instaladas 
para trazer a ordem. Se houver qualquer 
crime, acidente ou qualquer outra coisa 
alheia à lei, essas imagens serão usadas”, 
disse o prefeito. O prefeito Marcos Abrahão e secretários municipais no Centro de Monitoramento
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Marcos Abrahão Filho é destaque em 
‘Boas Práticas de Gestão Municipal’ em Brasília
Lívia Louzada

folhadaterradigital@gmail.com

No último dia 26, o ex-secretário de 
Governo de Rio Bonito e pré-candidato a 
deputado federal, Marcos Abrahão Filho, 
recebeu, na Câmara dos Deputados, em 
Brasília, o reconhecimento pela implanta-
ção do ‘Programa Cuidar’ em Rio Bonito. 
A cidade foi a única do estado a receber a 
placa de reconhecimento do evento “Brasil 
que Funciona — Boas Práticas de Gestão 
Municipal”. A iniciativa é da própria Câ-
mara Federal e tem o objetivo de compar-
tilhar e premiar iniciativas de sucesso que 
melhoraram os serviços públicos, a infra-

estrutura e o desenvolvimento social nas 
cidades.

“É com grande alegria que estou em 
Brasília para participar do ‘Brasil que Fun-
ciona – Boas Práticas de Gestão Munici-
pal’. Quem acompanha minha caminhada 
sabe o quanto eu sempre me entreguei de 
verdade em tudo que fiz. E olhar para trás 
hoje, lembrar de cada projeto, de cada di-
ficuldade, de cada atendimento realizado, 
e ver esse trabalho sendo reconhecido na-
cionalmente, emociona e me faz ter ainda 
mais certeza de que vale a pena trabalhar 
pelas pessoas com verdade, dedicação e co-
ração”, disse o ex-secretário.

De acordo com a organização do pro-

grama, a iniciativa realizou quase 38 mil 
atendimentos em Rio Bonito, desafogando 
as filas de espera por atendimentos e pro-
cedimentos que haviam na cidade.

O ‘Brasil que Funciona – Boas Prá-
ticas de Gestão Municipal’ é uma inicia-
tiva do deputado federal Luiz Nishimori 
(PSD-PR), presidente da Comissão de 
Agricultura, Pecuária, Abastecimento e 
Desenvolvimento Rural da Câmara dos 
Deputados, e reúne prefeitos, secretários e 
lideranças políticas de todo o país.

No evento estavam presentes gestores 
e representantes do terceiro setor de três 
estados brasileiros, Paraná, São Paulo e 
Rio de Janeiro. Marcos Abrahão Filho fala sobre o Programa Cuidar, em Brasília
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Clara Egger 
(Estagiária sob supervisão)

folhadaterradigital@gmail.com

Durante oito dias, e em dois locais di-
ferentes, a festa em comemoração aos 212 
anos de Maricá reuniu grandes artistas 

como Ludmilla, Paralamas do Sucesso e 
Paulinho da Viola. O aniversário também 
contou com uma noite gospel, o “Maricá 
para Cristo”, que teve atrações como Maria 
Pita e Julliany Souza. A programação foi 
organizada pela Companhia de Cultura e 
Turismo (MARÉ) e, em todos os dias, teve 
um espaço reservado para os artistas locais. 

No primeiro final de semana, entre os 
dias 15 e 17 de maio, o samba embalou os 
moradores na Praça Orlando de Barros Pi-
mentel, no Centro, com shows de Dudu No-
bre – que fez uma homenagem à madrinha 
do samba, Beth Carvalho - Teresa Cristina e 
Paulinho da Viola. 

Já na segunda parte da festa, de 22 a 26, 

Maricá 212 anos: festa reúne grandes 
nomes como Ludmilla, Paralamas 
do Sucesso e Paulinho da Viola 

os shows aconteceram na Arena da 
Barra. Para começar, Xamã, já conhe-
cido pelos maricaenses, contagiou o 
público trazendo uma mistura de rap 
e funk. Uma fã, Lourrany Silva, des-
tacou a versatilidade do cantor, que 
também é ator. 

“Ele é incrível, escreve letras que 
condiz com o cotidiano que a gente 
vive e, também, com nossos sentimen-
tos. Para mim, Xamã é um dos melho-
res da cena (do rap)”, afirmou. 

Na sequência, a festa teve mais rap. 
Desta vez, com Emicida, no dia 23 de 
maio. O cantor paulista apresentou, 
além de seus próprios sucessos, uma 
homenagem ao grupo Racionais MC. 
No dia seguinte, 24, Ludmilla era uma 
das atrações mais esperadas e fez o 
público vibrar e dançar em um verda-
deiro show, lotado de fãs, circulando 
entre três gêneros: pop, funk e samba. 

No dia 25, a programação teve 
dois pontos simultâneos. Na Arena da 
Barra, Fafá de Belém, com clássicos da 
música nacional, e Ferrugem, um dos 
grandes nomes do pagode atualmen-
te, comandaram a festa. Enquanto no 
Centro, o “Maricá para Cristo” reuniu 
os fãs da música gospel, em uma noi-
te de fé e adoração. O evento trouxe 
artistas como Julliany Souza, Maria 
Pita, Ministério Equidade, Gabriel 
Marques, DJ Mothé, Na Graça e Rose 
Nascimento, e também teve momen-
tos de pregação com pastores do mu-
nicípio.

Depois de tantas noites de festa, a 
comemoração chegou ao fim no ani-
versário da cidade, em 26 de maio. O 
Paralamas do Sucesso, que encantou 
o público desde o anúncio, emocionou 
os moradores na Arena da Barra, tra-
zendo canções que marcaram e, ainda 
marcam, gerações.  

Desfile Cívico dos 
212 anos de Maricá
Cumprindo a tradição do desfile 

cívico, Maricá comemorou o aniver-
sário de 212 anos, oficialmente, no dia 
26/05, com a participação de estudan-
tes e profissionais das escolas públicas 
e privadas da cidade. Todos desfilaram 
no Centro da cidade sob o tema: “Ma-
ricá que inova: tecnologia, educação e 
economia das pessoas”. Cada unidade 
de ensino apresentou sua colaboração 
para o desenvolvimento da ideia.

O secretário de Educação de Mari-
cá, professor Rodrigo Moura, falou so-
bre o tema desse ano. “É uma temática 
abordada pelo prefeito desde o início 
do governo, e todas as escolas estão 
trabalhando com tecnologia e econo-
mia das pessoas”.

A professora aposentada do muni-
cípio, Suely Brito, se disse emocionada 
ao ver e falar sobre o desfile. “Como 
ex-professora, me sinto emocionada 
quando vejo o desfile, não perco um, 
venho todo ano. Fiz parte (da Educa-
ção municipal), atuei e continuo valo-
rizando”, finalizou.

Ludmilla foi uma das atrações dos dois fi nais de semana de festa. Ao lado, um registro dos desfi le cívico escolar
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Atropelamento na BR-101 reforça pedido de 
iluminação feito por vereador em Rio Bonito

Lívia Louzada
folhadaterradigital@gmail.com

Um atropelamento registrado na 
noite do dia 08/05, na BR-101, próximo 
à descida do Boqueirão, em Rio Bonito, 
reforçou a preocupação sobre a falta de 
iluminação no trecho e reacendeu co-
branças por medidas de segurança na 
região. O acidente aconteceu cerca de 
duas semanas após o vereador Aliomar 
Guimarães solicitar ao Poder Executi-
vo que oficiasse a concessionária Auto-
pista Fluminense (Arteris) e a Agência 
Nacional de Transportes Terrestres 
(ANTT) pedindo providências urgentes 
para iluminação do viaduto e da passa-

rela do bairro.
A vítima do atropelamento foi um 

homem de 35 anos que andava de bici-
cleta quando foi atingido por um car-
ro. Segundo informações das equipes 
de resgate, o motorista permaneceu no 
local e acionou o socorro. O ciclista so-
freu ferimentos no rosto, braços e per-
nas e foi encaminhado para o Hospital 
Regional Darcy Vargas. Moradores da 
região afirmam que a escuridão no tre-
cho contribui diretamente para o risco 
de acidentes.

Na solicitação apresentada ante-
riormente, o vereador já alertava para 
a ausência de iluminação adequada em 
uma área de intenso fluxo de veículos e 

circulação de pedestres, especialmente 
nas proximidades da passarela utilizada 
para travessia da rodovia.

Segundo o parlamentar, a deficiência 
na iluminação compromete significa-
tivamente a segurança de motoristas, 
ciclistas e pedestres, principalmente no 
período noturno, aumentando o risco de 
atropelamentos e dificultando a utiliza-
ção da passarela.

O texto encaminhado ao Executivo 
destaca ainda que a iluminação do tre-
cho integra a estrutura operacional da 
rodovia concedida à Autopista Flumi-
nense, não sendo caracterizada como 
um serviço urbano municipal. Por isso, 
a manutenção e a regularização do siste-

ma devem ocorrer sob responsabilidade 
da concessionária, com fiscalização da 
ANTT.

A solicitação pede que o município 
oficie os órgãos responsáveis para ado-
ção das medidas necessárias visando ga-
rantir melhores condições de segurança 
aos usuários da BR-101.

“A falta de iluminação naquele ponto 
coloca em risco a vida de quem utiliza 
a rodovia diariamente. Infelizmente, 
poucos dias depois da nossa solicitação, 
mais um acidente aconteceu no local, 
reforçando a urgência dessa demanda. 
Estamos tratando de uma questão de se-
gurança pública e preservação de vidas”, 
afirmou Aliomar Guimarães.

De Bananeiras à Câmara: a atuação 
de Herliomar Falcão em Silva Jardim

Natural de Bananeiras e em seu 
segundo mandato como vereador em 
Silva Jardim, Herliomar Falcão (Soli-
dariedade) tem construído uma atu-
ação voltada, principalmente, às de-
mandas do interior do município. Com 
histórico ligado ao comércio da família 
e experiência anterior como suplente 
na Câmara, o parlamentar tem con-
centrado seu mandato em pautas como 
infraestrutura, mobilidade, saúde e va-
lorização das comunidades rurais, vi-
sões moldadas ao longo do tempo com 
sua vivência, e pautadas nas principais 
necessidades da população.

Apesar de estar em seu primeiro 
mandato conquistado nas urnas em 
2024, Herliomar já havia passado 
pela Câmara anteriormente, quando 
assumiu uma cadeira no Legislativo 
dois anos antes, por ser suplente. Se-
gundo ele, a experiência contribuiu 
para fortalecer o compromisso com 
as demandas da população. “Eu tomei 
essa decisão (de ser vereador) porque 
sou de uma área rural de Bananeiras 
e via que não só o meu distrito esta-
va abandonado, mas outras localida-
des também. Tomei coragem de me 
candidatar para levar as demandas 
da população para a Câmara e lutar 
para que elas fossem concretizadas”, 
afirmou.

Entre os requerimentos apresen-
tados por ele que já foram executados, 
está o desvio do Rio de Bananeiras, 
obra apontada como importante para 
a segurança dos moradores e da esco-
la da localidade. Outro pedido atendi-
do foi o alteamento de um trecho da 
Estrada de Bananeiras, que sofria com 
alagamentos durante períodos de chu-
va forte.

O vereador também esteve à fren-
te de solicitações voltadas à área de 
lazer e urbanização. Uma delas foi 
a reforma da quadra de Bananeiras, 
espaço utilizado por moradores e vi-
sitantes da região. Outra demanda 
atendida foi o calçamento da via que 
liga o centro de Bananeiras ao Rio da 
Ponte. A reivindicação, de acordo com 
ele, segue para que a pavimentação 
seja ampliada até a Igreja Católica e 
em outro trecho próximo à Igreja Ba-
tista.

Segundo Herliomar, as melhorias 
representam avanços importantes 
para quem vive no interior do muni-
cípio. “O nosso povo precisava dessas 
obras há muito tempo. São ações que 
melhoram a mobilidade, trazem mais 
segurança e também valorizam as lo-
calidades rurais”, destacou.

Na área da segurança pública, o 
parlamentar também cita a reforma 

da sede da Cia da Polícia Militar da 
cidade, que fica localizada no pórtico 
do município. Para ele, além da ques-
tão estética, a obra garantiu melhores 
condições de trabalho aos policiais mi-
litares que atuam no local.

Formado em Administração, 
ele afirma que tenta aplicar na vida 
pública a experiência adquirida no 
comércio da família, tradicional em 
Bananeiras. Filho do ex-vereador 
Idemar Falcão, o parlamentar cresceu 
trabalhando no comércio local e cos-
tuma dizer que foi ali que desenvolveu 
a proximidade com os moradores e a 
atenção às demandas do cotidiano. A 
caneta que carrega atrás da orelha, fre-
quentemente associada à sua imagem, 

faz referência a essa trajetória.
Ao falar sobre os desafios de Sil-

va Jardim, Herliomar Falcão defende 
investimentos em geração de empre-
go, turismo, saúde e educação. O par-
lamentar afirma que o município tem 
potencial no turismo rural e ambiental 
e também defende a ampliação da re-
alização de exames na própria cidade, 
além da valorização de profissionais 
que atuam em áreas rurais.

Ao comentar sobre o futuro políti-
co, o parlamentar não descarta dispu-
tar cargos maiores nos próximos anos. 
“Silva Jardim pode mais. O município 
precisa de planejamento, transparên-
cia e uma gestão técnica para crescer 
da forma que merece”, concluiu.

Herliomar Falcão já 
teve importantes 
requerimentos 
atendidos, como o 
alteamento do 
trecho da Estrada de 
Bananeiras e o desvio 
do Rio da mesma 
localidade 
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Lívia Louzada
folhadaterradigital@gmail.com

O Banco Mumbuca, instituição fi-
nanceira responsável pela administra-
ção da moeda social de Maricá, lançou 
no último dia 26/05 (terça-feira), ani-
versário de Maricá, em uma coletiva de 
imprensa,o Mumbuca Pay. Essa nova 
ferramenta permite que os comercian-
tes credenciados aceitem pagamentos 
diretamente pelo celular, através do 
mesmo aplicativo do Mumbuca, só que 
agora por meio da tecnologia NFC, 
utilizada em operações por aproxima-
ção. Com a novidade, os pagamentos 
em Mumbuca poderão ser feitos em 
crédito, débito e vouche alimentação 
além do Pix, que já existe. 

O aplicativo passará a funcionar 
como uma máquina de cartão digital. 
Segundo o banco, a ferramenta terá 
versões em aplicativo e portal web, 
ampliando as possibilidades de opera-
ção para os empreendimentos partici-
pantes. De acordo com as informações 
divulgadas, o Mumbuca Pay também 

aceitará pagamentos por cartão de 
crédito, tendo a bandeira Visa como 
primeira opção disponível nesta moda-
lidade. A nova solução terá taxa zero 
para transações realizadas em Mum-
buca. Já nos casos de conversão para 
Real, será cobrada taxa de 2%.

A presidente do Banco, Manuela 
Mello, explicou para a reportagem da 
Folha, como vai funcionar. “É o mesmo 
aplicativo que os comerciantes hoje já 
utilizam. Quem aceita Mumbuca já usa 
o mesmo aplicativo. No setor de ven-
das do aplicativo, vai aparecer o espaço 
para leitura dos cartões de crédito e dé-
bito, as funcionalidades de Mumbuca e 
Pix, já aparecem, normalmente. Essa é 
uma atualização do mesmo aplicativo”, 
informou.

Manuela disse também que o banco 
está disponível para que os comercian-
tes tirem suas dúvidas. Por questões de 
segurança, o uso da ferramenta será 
restrito aos comerciantes credenciados, 
com autorização de apenas um apare-
lho por empreendimento.

Durante o lançamento, ela infor-

mou que novas funcionalidades e ser-
viços devem ser disponibilizados em 
breve. Segundo a instituição, a propos-
ta é aproximar cada vez mais o banco 
das funcionalidades do sistema bancá-
rio tradicional e fortalecer a economia 
local por meio dos comerciantes da 
cidade.

“Além do Mumbuca Pay, a gen-
te está trazendo também o mumbuca 
alimentação e a conta salário do Ban-
co Mumbuca. O empreendedor que 
tem seus funcionários, podem pagar 
seus colaboradores através do próprio 
Banco Mumbuca. Atualmente, a gente 
tem muito comércio que aceita Mum-
buca e transaciona para outro banco 
pra pagar a folha salarial, mas hoje não 
precisa mais. Estão vindo também os 
financiamentos, os créditos, controle 
de frota, de funcionários, de estoque, 
enfim, estamos criando todo um ecos-
sistema digital e tecnológico pra ofer-
tar aos comércios locais, pra que se 
digitalizem, sempre de acordo com a 
demanda deles”, finalizou a presidente 
do banco, Manuela Mello. 

Banco Mumbuca lança ferramenta 
que transforma celular em 

máquina de cartão em Maricá

CIDADES

A presidente do 
Banco, Manuela 
Mello, durante 
a coletiva e em 
entrevista à 
Folha (D) 
para explicar 
sobre os avanços 
do Mumbuca

Silva Jardim celebra seus 185 anos 
com desfi le cívico e grandes shows

Lívia Louzada
folhadaterradigital@gmail.com

O município de Silva Jardim come-
morou seus 185 anos de emancipação 
político-administrativa com uma extensa 
programação realizada entre os dias 8 e 
10 de maio. A festa reuniu milhares de 
pessoas na área de eventos, próxima ao 
portal de entrada da cidade e contou com 
apresentações de Aline Barros, Léo Fo-
guete e Alexandre Pires, além do desfile 
cívico escolar.

As comemorações tiveram início 
com o tradicional desfile cívico, que mo-
bilizou estudantes das redes municipal, 
estadual e privada de ensino. Pelas ruas 
do Centro, alunos, professores e equipes 
pedagógicas participaram das apresen-
tações temáticas, destacando aspectos 
da história, da cultura e da educação do 
município.

Segundo o secretário municipal de 
Educação, Fernando Augusto, a cidade 
está comemorando também os avanços 
na área de educação, como a implantação 
e expansão do ensino em período inte-

gral.
“Estamos celebrando as conquistas 

da educação, as escolas inauguradas, o 
início das escolas em tempo integral. 
Além disso, das 19 unidades da cidade, 
falta apenas uma para ser climatizada. 
Esse é um ano que a gente está celebran-
do a consolidação de um trabalho que 
vem sendo estabelecido ao longo desse 
tempo. Mas teremos mais inaugurações 
este ano, como uma escola na Lagoa de 
Juturnaíba, onde também vamos imple-
mentar o ensino em tempo integral”, dis-
se o secretário.

Shows
A programação artística começou na 

primeira noite de festa com apresentação 
da cantora gospel Aline Barros. Conhe-
cida nacionalmente no segmento religio-
so, a artista reuniu um grande público e 
conduziu momentos de louvor durante o 
show.

Durante a abertura do evento, o vice-
-prefeito Marcos João destacou a escolha 
da cantora para iniciar as comemorações 
do aniversário da cidade. “Começamos 

o evento com a Aline Barros, que é uma 
cantora gospel, uma mulher de Deus, que 
carrega multidões, e sentimos a presença 
dEle”, afirmou.

No segundo dia de programação, o 
cantor Léo Foguete subiu ao palco pela 
primeira vez em Silva Jardim. Um dos 
nomes em ascensão no cenário do forró e 
do piseiro, o artista atraiu principalmen-
te o público jovem e teve a apresentação 
bastante comentada nas redes sociais.

Após o show, moradores e visitantes 
publicaram elogios à apresentação. “Que 
show maravilhoso! Acho que o melhor 
que fui até hoje. Já quero mais Léo”, es-
creveu uma moradora. Outra espectado-
ra destacou a postura do cantor durante 
o evento. “Talento e humildade: Léo Fo-
guete. Incrível!!”, publicou.

O encerramento das festividades 
aconteceu no Dia das Mães, com apre-
sentação do cantor Alexandre Pires. Ex-
-vocalista do grupo Só Pra Contrariar, o 
artista levou ao palco sucessos que mar-
caram sua trajetória no samba e no pago-
de, além de músicas da carreira solo.

O show também repercutiu entre o 

Léo Foguete 
foi uma das 
atrações mais 
aguardadas 
das festividades 
deste ano. No 
detalhe, o desfi le 
cívico escolar

público nas redes sociais. “Que show!!!! Um 
verdadeiro espetáculo!!! Alexandre Pires 
entrega tudo!!!”, comentou uma internauta. 
“Fechou com chave de ouro”, publicou ou-
tra pessoa.

A programação comemorativa foi orga-
nizada pela Prefeitura de Silva Jardim, por 

meio da Secretaria de Turismo, Indústria, 
Comércio, Cultura, Esporte e Lazer. Além 
dos shows, o evento contou com praça 
de alimentação, estrutura de segurança 
e Espaço Sensorial preparado especial-
mente para crianças com Transtorno do 
Espectro Autista (TEA).
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Cerca de 2,7 mil famílias da região 
do segundo distrito de Rio Bonito, Boa 
Esperança, devem ser beneficiadas com 
a ampliação da rede de abastecimento de 
água tratada realizada pela concessionária 
Águas do Rio. As obras já foram conclu-
ídas no Parque Andrea e seguem agora 
para Boa Esperança e Nova Cidade.

No Parque Andrea, aproximadamen-
te 400 ligações domiciliares foram feitas 
desde fevereiro. Segundo a concessionária, 
moradores da localidade passaram a con-
tar com abastecimento regular após a con-
clusão da primeira etapa das intervenções.

Em maio, as equipes iniciaram as obras 
em Boa Esperança, onde deverão ser im-
plantados cerca de três quilômetros de 
rede, além de aproximadamente 170 li-
gações domiciliares. Já no próximo mês, 
Nova Cidade deve receber água tratada 
pela primeira vez, com a instalação de 11 
quilômetros de tubulações e mais de 580 
novas ligações.

As intervenções fazem parte do pro-
grama Vem Com a Gente. A concessio-
nária destaca que, em alguns casos, uma 

única ligação atende mais de um imóvel, 
ampliando o número de famílias beneficia-
das.

Morador do Parque Andrea, o apo-
sentado José Antonio da Silva, conhecido 
como Seu Zezinho, relatou as dificuldades 
enfrentadas antes da chegada da rede de 
abastecimento.

“Antes não tinha água encanada. Al-
guns vizinhos tinham poço, mas a água era 
ruim, com gosto de ferrugem. A gente até 
tentou puxar água da serra, mas sempre 
dava problema. Hoje tenho água tratada 
em casa”, contou.

De acordo com o diretor-executivo da 
Águas do Rio, Malcom Bispo, a previsão é 
que as obras em Boa Esperança sejam con-
cluídas até o fim do próximo mês, período 
em que também devem começar as inter-
venções em Nova Cidade.

“Realizamos todos os estudos de via-
bilidade e estruturamos uma equipe de-
dicada exclusivamente a essa obra. Nosso 
objetivo é garantir agilidade, qualidade na 
execução e acompanhamento próximo de 
todas as etapas”, afirmou.

Quase três mil famílias 
de Boa Esperança devem
receber água tratada
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Reinauguração da Rodoviária e shows 
marcam aniversário de 180 anos de Rio Bonito

Clara Egger 
(Estagiária sob supervisão)

folhadaterradigital@gmail.com

A comemoração pelos 180 anos de Rio 
Bonito, no dia 7 de maio, foi marcada pela 
reinauguração do Terminal Rodoviário Pre-
feito Alcebíades Moraes Filho (Bidinho), 
pelo tradicional desfile cívico e também pelo  
show da banda gospel, Diante do Trono, que 
reuniu uma multidão no Centro da cidade. A 
festa começou no dia 6, com o grupo de pa-
gode local, Lance Solto, que se apresentou na 
Estação dos Sabores. A celebração dos 180 
anos terminou no dia 8 de maio, quando Mu-
muzinho fez todos sambarem com seus su-
cessos e sua já conhecida imitação de Alcione, 
ao cantar “Você Me Vira A Cabeça”. 

O dia oficial do aniversário de Rio Bonito, 
começou com um presente para a população, 

a entrega da Rodoviária. Após mais de um 
ano de reforma, agora o equipamento públi-
co conta com vagas tanto para ônibus, como 
também para vans intermunicipais, os únicos 
veículos autorizados a transitar pelo termi-
nal. O prefeito, Marcos Abrahão, descreveu 
o resultado como ‘fantástico’. 

“Ficou fantástico. Agora, vamos insta-
lar lojas e lanchonetes para a população que 
frequenta o terminal e também teremos um 
museu, que será inaugurado em breve. Ainda 
vamos fazer alguns ajustes no trânsito por 
conta da Rodoviária”, disse. 

Logo após a reinauguração, o desfile cívi-
co percorreu o Centro da cidade com o tema 
“Orgulho de Estudar Aqui” e uma mudança, 
a redução do número de alunos. O secretário 
municipal de Educação, Sérgio Magalhães, 
atribuiu a decisão ao calor excessivo. 

“Este ano reduzimos o número de parti-

cipantes, por conta do calor, seguindo um pe-
dido do prefeito. Foi um sucesso, vários pais 
agradeceram por não expormos as crianças 
ao Sol. Em resumo, hoje foi nota mil para 
nosso desfile cívico, que é tradição em nossa 
cidade”, explicou. 

À noite, também no Centro, o grupo 
Diante do Trono comandou um momento 
de louvor e adoração que comoveu os riobo-
nitenses, ansiosos pela apresentação. 

“Primeiro, não acreditei quando me con-
taram (sobre o show), porque Diante do Tro-
no faz parte da nossa história. Tenho certeza 
que o nome do Senhor vai ser glorificado e 
Rio Bonito vai tremer, vamos louvar a Deus 
com muita alegria e intensidade”, afirmou a 
fã do grupo, Patrícia Tinoco, que acompa-
nhou o show ao lado de suas filhas. 

Esta não foi a primeira apresentação do 
grupo em Rio Bonito, como relembrou a 

Mumuzinho 
encantou o
público com 
muita música e 
irreverência. 
A nova fachada da 
rodoviária (detalhe)

cantora Ana Paula Valadão, em entrevista 
à Folha. 

“É uma emoção enorme, voltar não 
como aquela Ana jovem, mas junto do 
meu filho, com minha família estabelecida 

e a banda do DT, com um ministério tam-
bém já estabelecido. Parabéns Rio Bonito, 
que Deus continue fazendo do Estado do 
Rio de Janeiro um luzeiro para o Brasil”, 
disse. 
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As obras para ampliação da rede de abastecimento seguem no 2º distrito
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Curso de extração de 
fi bra de bananeira é 
retomado em Rio Bonito

Clara Egger 
(Estagiária sob supervisão) 

folhadaterradigital@gmail.com

O curso de extração de fibra de ba-
naneira foi retomado em Rio Bonito, com 
o objetivo de promover reutilização do 
material e oferecer uma nova oportunida-
de de fonte de renda. Ao longo das aulas, 
cerca de 15 alunas ainda desenvolveram 
peças de artesanato, que fizeram parte 
de uma exposição no dia 28 de maio, na 
sede da secretaria de Agricultura, que fica 
localizada na antiga Pestalozzi, na Praça 
Cruzeiro.

O curso foi iniciado há quase 20 anos 
e retomado através de uma parceria entre 

a secretaria municipal de Agricultura e 
a Empresa de Assistência Técnica e Ex-
tensão Rural do Estado do Rio de Janeiro 
(Emater-Rio). O secretário da pasta, Edu-
ardo Marmo, destacou a oportunidade de 
renda extra que o curso proporciona.

“O caule da bananeira, que normal-
mente é jogado fora, pode ser transfor-
mado em uma peça de artesanato, trazen-
do uma renda extra aos produtores. Esse 
é um trabalho criado há anos no muni-
cípio, que resolvemos resgatar para dar 
essa nova oportunidade de renda. Quem 
tiver interesse em participar, pode entrar 
em contato com a secretaria“, afirmou.

O professor do curso e extensionista 
da Emater-Rio, Paulo César Soares, ex-

plicou como funciona a extração da fibra 
da bananeira.

“Para as artesãs, o mais importante é 
aprender a retirar as fibras porque sem 
elas, não é possível fazer o artesanato. 
Elas aproveitam a parte do pseudocaule, 
que normalmente seria jogado fora. O 
curso impacta na parte social e econômi-
ca dos alunos“, disse.

Uma das alunas do curso, Deolinda 
Nascimento, afirmou que a técnica foi fá-
cil de aprender.

“Tem várias coisas que podemos fazer 
com a fibra da bananeira, inclusive peru-
ca, é um leque de opções. (Aprender) foi 
muito fácil, muito gostoso e prazeroso“, 
destacou.

Durante as aulas, os alunos aprenderam, não só a extrair a fi bra da bananeira, mas também a fazer artesanato com ela 

FOTOS: ARQUIVO JFT

A instalação de uma CPI do Banco 
Master está em discussão na Assem-
bleia Legislativa do Rio de Janeiro 
(Alerj). Sob a liderança do presidente 
da Casa, Douglas Ruas (PL), o movi-
mento pretende investigar os repasses 
de mais de R$3,5 bilhões provenientes 
da Cedae e do instituto de previdência 
dos servidores públicos do Estado do 
Rio de Janeiro, o Rioprevidência - ao 
Master. A Polícia Federal já investiga 
o caso, através de várias operações nos 
últimos meses.

O Tribunal de Justiça do Rio che-
gou a negar uma liminar apresenta-
da pelo parlamentar Flávio Serafini 
(PSOL). A investida judicial tentava 
obrigar a instalação imediata da comis-

são, que vai colocar uma lupa sobre os 
aportes bilionários feitos pelo governo 
estadual no banco comandado por Da-
niel Vorcaro.

A expectativa é que a CPI do Ban-
co Master tenha mais força desta vez. 
Já teriam sido reunidas 30 assinaturas 
favoráveis à criação da comissão.

A iniciativa dialoga com o discurso 
de responsabilidade fiscal e controle 
de despesas capitaneado por Douglas 
Ruas desde que assumiu a Alerj. Há 15 
dias, ele anunciou a criação da Comis-
são Especial de Controle e Contenção 
de Gastos, que vai revisar as contas do 
estado do Rio nos últimos anos para 
enxugar despesas e reequilibrar os co-
fres públicos.

Douglas Ruas lidera 
instalação da CPI do 
Banco Master na Alerj
FOTO: DIVULGAÇÃO/ALERJ

Douglas Ruas colocou o assunto em discussão no Legislativo Fluminense
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